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1. Indique se existe hiponímia para no pares abaixo:


a) Celular → eletrônico
Existe hiponímia. As características de eletrônico estão contidas nas de celular.
b) Tênis → Tênis Nike	
Não existe hiponímia. As características de Tênis Nike não estão contidas nas de Tênis.
c) Gato → felino		
Existe hiponímia. As características de felino estão contidas nas de gato.

d) Gato Persa → felino	
Existe hiponímia. As características de felino estão contidas nas de gato Persa.
e) Felino → tigre		
Não existe hiponímia. As características de tigre não estão contidas nas de felino.
f) Assassinar → matar	
Existe hiponímia. As características de matar estão contidas nas de assassinar.
g) Almoçar → comer		
Existe hiponímia. As características de almoçar estão contidas nas de comer.
h) Escrever → digitar
Não existe hiponímia. As características de digitar não estão contidas nas de escrever.


2. Indique se relação entre (a) e (b) é de acarretamento, pressuposição, ambos ou nem acarretamento e nem pressuposição.



I) a) O homem matou a cobra.
b) a cobra morreu.
Ocorre acarretamento. Se (a) é verdadeira, (b) é necessariamente verdadeira. Não é pressuposição, a família de (a) não pressupõe (b).

II) a) o menino foi beijado.
b) a menina beijou o menino.
Não ocorre acarretamento. Se (a) é verdadeira, (b) não é necessariamente verdadeira. Não é pressuposição, a família de (a) não pressupõe (b).

III) a) Chomsky é um linguista famoso.
b) Chomsky escreve bons artigos sobre linguística.
Não ocorre acarretamento. Se (a) é verdadeira, (b) não é necessariamente verdadeira. Não é pressuposição, a família de (a) não pressupõe (b).

IV) a) Renato parou de furtar celulares.
b) Renato furtava celulares
Ocorre acarretamento. Se (a) é verdadeira, (b) é necessariamente verdadeira. Ocorre pressuposição, a família de (a) pressupõe (b).

V) a) Ana acha Luciana legal.
b) Luciana é legal.
Não ocorre acarretamento. Se (a) é verdadeira, (b) não é necessariamente verdadeira. Não é pressuposição, a família de (a) não pressupõe (b).

VI) a) Ana sabe que os alunos colaram.
b) Os alunos colaram.
Ocorre acarretamento. Se (a) é verdadeira, (b) é necessariamente verdadeira. Ocorre pressuposição, a família de (a) pressupõe (b).








3. Diga, das informações após o texto, se são (ou não) acarretamentos e/ou pressuposições:

Após beijo, Sheik ganha aplausos, protesto, e ataca: 'Preconceito babaca'

Na reapresentação do Corinthians nesta segunda-feira, um dia após a vitória por 1 a 0 sobre o Coritiba, no Pacaembu, o grande destaque foi Emerson Sheik. Dentro do CT Joaquim Grava, (1) ele ganhou o respeito dos colegas de clube por postar uma foto no Instagram, na noite passada, dando um selinho em um amigo. Por causa da atitude, foi aplaudido pelo grupo no vestiário, antes do início da atividade. Mas, do lado de fora do CT, alguns torcedores não encararam bem o gesto do atacante e levaram cartazes para protestar contra o jogador. Revoltados, cinco membros de uma organizada disseram que não aceitarão atitudes como estas vindas de um atleta do Timão e que os protestos aumentarão. Sheik rebateu, classificando o ato dos torcedores como um "preconceito babaca".
“Não viemos aqui por causa do time, que está bem, mas por causa dessa palhaçada que (2) ele fez. Isso não é atitude de um jogador do Corinthians, e o mínimo que queremos é que ele faça um pedido formal de desculpas. Não somos homofóbicos, mas se ele quer fazer essas coisas que vá para outro clube. (3) Aqui no Corinthians, não” disse um dos torcedores.

I. Emerson Sheik é jogador. Se trata de um acarretamento, se “alguns torcedores levaram cartazes para protestar contra o jogador” é verdadeira, então “Emerson Sheik é um jogador” é necessariamente verdadeira. É também pressuposição pois a família de  “alguns torcedores levaram cartazes para protestar contra o jogador” pressupõe “Emerson Sheik é um jogador”.

II. Emerson deu um selinho em um homem. Se trata de um acarretamento, se Emerson tirou uma foto “dando um selinho em um amigo” é necessariamente verdade, então “Emerson Sheik beijou um homem” é necessariamente verdadeira.

III. Cartazes foram levados para protestar contra o jogador. 	Se trata de um acarretamento, se “alguns torcedores levaram cartazes para protestar contra o jogador” é verdadeira, então “Cartazes foram levados para protestar contra o jogador” é necessariamente verdadeira.

IV. Os protestos aumentarão. Não se trata de um acarretamento, se os membros da torcida disseram que “protestos aumentarão” é verdade,  “Os protestos aumentarão” não é necessariamente verdadeira. E também não é pressuposição pois a família de  “os torcedores disseram que os protestos aumentarão” não pressupõe “Os protestos aumentarão”.				

4. Diga se as sentenças abaixo são exemplos de paráfrases, contradições ou nem paráfrase e nem contradição. 


I) a) Maria gosta do André.
b) Maria ama André.
As sentenças não são paráfrases, a verdade de (b) acarreta a verdade de (a), mas o oposto não é válido. As sentenças também não são contraditórias pois elas podem ser verdadeiras em um mesmo contexto.

II) a) A sala é grande para 50 alunos.
b) A sala é pequena para 50 alunos.
As sentenças são contraditórias pois (a) e (b) não podem ser verdadeiras em um mesmo contexto.

III) a) Renata leu um livro.
b) Um livro foi lido.
As sentenças não são paráfrases, a verdade de (a) acarreta a verdade de (b), mas o oposto não é válido. As sentenças também não são contraditórias pois elas podem ser verdadeiras em um mesmo contexto.

IV) a) Gina é irmã de Ronald.
b) Ronald é irmão de Gina.
As sentenças são paráfrases, (a) acarreta (b) e vice-versa.

V) a) Joana usa óculos.
b) Joana tem problemas de visão.
As sentenças não são paráfrases, a verdade de (a) não acarreta a verdade de (b) e nem (b) acarreta (a). As sentenças também não são contraditórias pois elas podem ser verdadeiras em um mesmo contexto.

VI) a) Victória está com muita fome.
b) Victória está faminta.
As sentenças são paráfrases, (a) acarreta (b) e vice-versa.

VII) a) Maria é gorda.
b) Maria não é obesa.
As sentenças não são paráfrases, a verdade de (a) acarreta a verdade de (b), mas o oposto não se verifica. As sentenças também não são contraditórias pois elas podem ser verdadeiras em um mesmo contexto.

VIII) a)  EU vou na festa no sábado.
b) Eu vou na festa NO SÁBADO.
As sentenças são paráfrases, (a) acarreta (b) e vice-versa.

5. Utilizando os conceitos de uso e menção, coloque aspas simples nas sentenças abaixo de modo a torná-las coerentes.

a) ‘Você’ origina-se do pronome de tratamento ‘vossa mercê’.
b) ‘Pork’, ‘beef’ e ‘lamb’ são palavras de origem francesa.
c) ‘Google’ em inglês agora é um verbo cujo significado é pesquisar no Google.

6. Verifique, nas sentenças abaixo, que tipo de relação está ocorrendo: ambiguidade, vagueza ou anomalia.

a) Alguns alunos reprovaram em elementos II.
A sentença é vaga. De acordo com Cançado o quantificador alguns torna a sentença vaga. Se você está falando de um grupo de 100 alunos, alguns poderia se referir a uma quantidade de mais ou menos dez, agora se você está falando de um grupo de 800 alunos, alguns poderia ser um grupo de 50 ou 60. Assim, o significado da expressão ‘alguns’ não é algo delimitado mas não porque a expressão é ambígua, mas sim porque ela é vaga.

b) João fotografou um tubarão nadando.			
A sentença é ambígua, em uma leitura João podia estar nadando e em outra o tubarão podia estar nadando.
c) Carolina está feliz.					
A sentença é vaga. De acordo com Cançado, adjetivos como feliz tornam a sentença vaga. ‘Carolina está feliz e triste’ não é uma sentença contraditória porque ela pode estar feliz com o namoro e triste com o emprego. Assim, para determinar o significado de feliz precisa-se saber com relação a quê, por esse motivo é umk adjetivo vago.

d) O rio bebeu o menino.
A sentença é anómala pois não se pode ter nenhum tipo de acarretamento a partir dela.
e) Cada aluno fala duas línguas.				
A sentença é ambígua, em uma leitura há duas línguas são faladas por todos os alunos e em outra cada aluno fala duas línguas e essas línguas são diferentes entre si. 	
f) Gatos que miam em alemão são mais felizes.	
A sentença é anómala pois não se pode ter nenhum tipo de acarretamento a partir dela.
